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Introdução: A reabilitação de pacientes críticos admitidos na Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) configura-se como um campo essencial e complexo na área da saúde. Esse contexto 

é marcado pelo desenvolvimento de possíveis disfunções físicas, cognitivas e psicossociais, 

que impactam diretamente a autonomia do paciente, afetando sua qualidade de vida e 

associadas a readmissões frequentes. Dessa forma, este estudo busca evidenciar a atuação 

multidisciplinar frente à reabilitação pós-UTI, visando à promoção de um cuidado integral 

e coordenado. Objetivo: Diante disso, o estudo busca realizar um levantamento de 

literatura sobre a reabilitação pós UTI, analisando os impactos da internação prolongada 

na funcionalidade e na qualidade de vida dos pacientes. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, de caráter qualitativo e exploratório. A coleta de dados 

foi realizada por meio de busca bibliográfica em bases de dados eletrônicas, como 

PubMed, SciELO e LILACS. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 5 anos, nos 

idiomas português e inglês, que abordassem estratégias de intervenção multidisciplinar no 

período pós-alta da Unidade de Terapia Intensiva. Os critérios de exclusão envolveram 

estudos, relatos de caso isolados e artigos que não estabelecessem relação direta entre a 

internação crítica e o acompanhamento funcional posterior. Resultados: Os dados 

analisados demonstram que a internação prolongada em UTI está intrinsecamente ligada 

ao desenvolvimento da Síndrome Pós-Cuidados Intensivos (PICS), caracterizada por 

fraqueza muscular adquirida, déficits cognitivos e transtornos de ansiedade ou depressão. 

As evidências apontam que a reabilitação precoce, iniciada ainda no ambiente hospitalar 

e continuada após a alta, reduz significativamente as taxas de readmissão. Notou-se que a 

atuação conjunta de fisioterapeutas, enfermeiros, fonoaudiólogos, nutricionistas e 

psicólogos potencializa a recuperação da autonomia funcional, melhorando o prognóstico 

nutricional e a reintegração social do indivíduo. 



Conclusão: Conclui-se que a reabilitação pós-UTI é um pilar determinante para a 

mitigação das sequelas advindas da gravidade clínica e da imobilidade prolongada. O 

cuidado fragmentado mostra-se insuficiente frente à complexidade das necessidades desses 

pacientes, tornando a abordagem multiprofissional o padrão-ouro para a restauração da 

qualidade de vida. Portanto, é fundamental a implementação de protocolos de transição de 

cuidados e o fortalecimento de redes de apoio ambulatorial para que o paciente retorne ao 

seu nível funcional prévio à internação. 
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